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Metodologias de ensino

para a Educação FísicaEscolar

possibilidades e adequações necessárias para uma

práxis pedagógica mais coerente

O presente texto procura re-

fletir sobre a questão dos proce-

dimentos de ensino da Educação

Física Escolar quanto à utilização

de métodos e recursos didáticos

pelos professores durante as suas

aulas. Há questões pertinentes

sobre o que ensinar, como e por

quê. Neste texto, partiremos para

as questões do comoe do porquê,

admitindo-se (não que seja um

consenso) as noções de conteúdo

dentro da concepção de cultura

corporal do projeto político-peda-

gógico, apresentadas na metodo-

 

logia crítica superadora do Cole-

tivo de Autores (1992).

Algumas teorias não auxiliam

muito os professores nas questões

mais básicas, no que se refere à

aplicação prática e de como todas

essas informações ajudarão o pro-

fessor no dia-a-dia na sua aula.

Buscando atingir esse nível de

praticidade, tentaremosestabele-

cer um patamar de análise bas-

tante direto sobre o aproveita-

mento de algumas metodologias,

conhecidas no âmbito da Educa-

ção Física Escolar, buscandorein-

terpretá-las dentro de um mode-

lo (próprio) mais crítico e atual.

 

DRTATOA

The present text tries to

analyze issues concerning educa-

tional methods and didactic

procedures used by physical

educators during their classes.

There are questions like what,

how and wby to teach, which

need to be addressed. Here we

will assume the notions of

educational content through the

conception ofcorporal culture of

politicalpedagogicproject. Those

notions were presented through

the critical methodology of the

author's collective in 1992.

Nowadays, some theories do

not help many teachers on basic

matterslikepractical approaches

for the majority of information

gathered by them.

Consequently, teachers do not

find help for their day-by-day
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classes. In an attempt to reach a

practical level, we will try to

elaborate a straightforward

analysis about some theoretical

methodologies in the physical

education school field. A re-

interpretation of those metho-

dologies will be suggested.

s chamadas metodologias

tecnicistas, ou ligadas à

aptidão física do tipo Abordagem

Sistêmica (1980), possuem algu-

mautilidade para as aulas de Edu-

cação Física Escolar ? Qual é o seu

espaço ou suas possibilidades ? As

chamadas inovadoras ou tecni-

cistas inovadoras — por exemplo,

os estilos de ensino de Muska

Mosston(1986) — merecem algu-

maatenção?As metodologias mais

conservadoras, como as Concep-

ções Abertas de Ensino(1986),

ainda servindo como referência

para alguns concursos públicos,

devem ser revitalizadas ? Como e

por que utilizar as metodologias

maiscríticas como a sugerida pelo

Coletivo de Autores(1992) ?

Essas questões ainda merecem

algum destaque, umavez que não

existe possibilidade de consenso

sobre as inúmeras interpretações

metodológicas e suas variadas

utilizações. Não podemos pactuar

com algunsniilismos pedagógicos

do tipo: o professor cria o seu

próprio método, ou pior, um

receituário infalível de truques e

macetes para controlar alunos

rebeldes em fúria. Entre um

extremo e outro, ou seja, entre a

total falta de previsão por parte   

do professor e a ditadura da

ordem unida, existe um espaço

considerável de intervençãoa ser

discutido, sem com isso se

pretender realizar algum tipo de

fechamento de questão. Não

devemos, como professores

responsáveis pela Educação e

pelo ensino, escamotear as nossas

dificuldades pedagógicas, fazendo

com isso um processo de trabalho

na base do improviso que não

produz nenhum significado para

professores e alunos.

As metodologias de ensino

denominadas tecnicistas [por

exemplo: Abordagem Sistêmica

de Singer e Dick (1980) e Muska

Mosston (1986)] são todas aque-

las em que a aptidão física ou a

performance motora(ou do movi-

mento) estão em destaque quase

exclusivo. Essas sistematizações

de ensino consideram apenas o

aspecto instrucional do gesto

motor ou performance motora

como objetivos de uma aula de

EducaçãoFísica, deixando pouco,

ou nenhum espaço, para o de-

senvolvimento de conteúdos

formativos ou sócio-culturais, de

igual ou maior importância, “
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q dentro de um projeto pedagógico

de Educação Física Escolar.

Sem considerar os aspectos

limitantes apresentados nessas

metodologias, mesmo na aqui-

sição da performance motora — e

não são poucos —, passamos a

considerar apenas as implicações

didáticas no uso de uma meto-

dologia tecnicista. Um dos maio-

res problemas na utilização de

métodostecnicistas é o crédito na

promessa de um ensino melhor é

mais eficaz do gesto motor, ou

seja, ao utilizar essa metodologia,

o nosso aluno aprenderá mais e

de forma mais rápida, afinal numa

aula de basquete esse aluno deve

aprender os movimentostécnicos

do jogo, proporcionando melhor

aproveitamento durante a sua

prática. Essa dimensãotécnica no

ensino dos movimentos é bas-

tante confusa na nossa área.

Podemos considerar a validade do

aspecto instrucional de qualquer

processo de ensino, desde que

saibamos que essa dimensão não

deve ser reduzida ao ponto de,

numa aula de Educação Física,

não se ensinar absolutamente

nada sobre coisa alguma da
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cultura corporal (danças,lutas,

ginástica, jogos etc.), tornando

sem sentido todo o processo de

ensino—aprendizagem. Por outro

lado, não devemos deixar de

considerar aspectos impres-

cindíveis da formação social do

educando, contemplados nos

conteúdos sócio-culturais espe-

cíficos da nossa disciplina, que,

por isso mesmo, são de igual ou

maior importância. Por exemplo,

a comparação de performances,

aproveitamento de oportuni-

dades, desempenhos individuais

etc. são bastante comuns numa  

aula de Educação Física. O profes-

sor numa dimensão pedagógica

tecnicista pode deixar de apro-

veitar esses momentose nãorela-

cioná-los com umareflexão crítica

sobre essas diferenças com as

mesmas condições numa pers-

pectiva social, sendo apenas um

instrumento para reforçar essas

naturalizações (as habilidades

como dotes naturais), perdendo

a dimensão prática desses exem-

plos de amplitude social. Os

esportes, as danças, as lutas pos-

suem uma forte representação

social que pode e deve ser
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ampliada, numa perspectiva crí-

tica, dentro do contexto político-

econômico sem perder as carac-

terísticas específicas da disciplina.

O problema encontrado por

alguns professores reside na di-

ficuldade de inserir esse contexto

nas suas atividades e para isso

algumas metodologias mais

críticas podem auxiliar tais

procedimentos.

A questão(reduzida) é o não

aproveitamento da concepção

ampliada de ação do ensino nas

aulas de Educação Física, por uma

dimensão estreita da valorização

de apenas um dos seus aspectos

educacionais (a performance

motora). As metodologias tecni-

cistas são, por isso mesmo, redu-

toras, não possibilitando um

maior aproveitamento da dimen-

são educacional da disciplina Edu-

cação Física Escolar. Contudo,
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podemos aproveitar alguns dos

seus subsídios técnicos, redimen-

sionando os seusfins. Por exem-

plo, na Abordagem Sistêmica

[SINGERe DICK (1980)], reconsi-
derando o sistema reducionista fa-

bril (input,output), podemos

aproveitar as preocupações sobre

a análise de ensino proposta no

seu sistema para auxiliar na re-

flexão da aprendizagem do

movimento de forma maiscrítica.

Os estilos de ensino de Muska

Mosston (segunda versão,1986),

fora do seu desenhoindividualis-

ta/evolucionista baseado na,

meritocracia, podem auxiliar os

professores no tocante à demo-
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cratização dos procedimentos de

avaliação (avaliação recíproca),

assim também como nos proces-

sos de participação efetiva do

aluno (inclusão, descobertas do

conhecimento etc.).

Noentanto, devemos observar

que tais metodologias ou proce-

dimentos didáticos estão contex-

tualizados dentro de uma pers-

pectiva tecnicista, obedecendo a

lógica performática e, dessa for-

ma, inviabilizam muitas vezes a

concepção mais ampla de política

de análise social. As metodologias

conservadoras do tipo Concepção

Aberta de Ensino, originalmente

desenvolvida para a Educação

Física alemã [HILDEBRANDT e

REINER (1986)], apenas orientam

para uma ação pedagógica mais

participante, haja vista as dificul-

dades da Educação Física Escolar

no que se refere à participação

efetiva dos alunos nos processos

decisórios por parte dos mesmos.

Entretanto, sua aplicação é mais

em relação aos procedimentos de

co-decisão, que podem ser com-

preendidos mais como pressupos-

tos didáticos do que propria-

mente metodologias de ensino. O

que vale ressaltar é a insistência

de algumas bancas organizadoras

de concursos públicos em inserir

na bibliografia essa obra de cunho

meramente reformista, de pouco

aproveitamento pedagógico por

sua reduzida amplitude de análise

do contexto político-social.
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Caso contrário da metodologia

apresentada por Celi Taffarel

(1986) na obra Criatividade nas

Aulas de Educação Física. A

autora, após analisar algumas

relações pertinentes ao contexto

da Educação Física Escolar no

país, indica alguns procedimentos

importantes para o ensino da

Educação Física Escolar, adap-

tando cinco métodos criativos já

existentes (alguns já conhecidos

na área educacional), iniciando

um processo de intervenção peda-

gógica bastante interessante. Os

métodos de análise e análise-sín-

tese podem servir como exemplos

de aulas em que os alunos são

orientados para alguns processos

de ensino onde a aprendizagem

está aliada a processos de ação

dialética, com a exploração e a

transformação de estruturas,

sendo de fácil aproveitamento

pelos professores.

Essas metodologias podem

servir como exemplos práticos,

com algumas novas contextuali-

zações de exemplos tecnicistas

(Mosston), na construção e apli-

cação de projetos políticos-peda-

gógicos apresentados pelo Cole-

tivo de Autores(1992). A metodo-

logia denominadacrítica supera-

dora, por seus autores, ainda é

umadas temáticas mais discutidas

na nossa área, abrindo espaço

para várias análises e inúmeras

interpretações. Sem querer

ampliar em muito o universo
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dessas discussões, trazemos

apenas uma dessas questões, que

é a sua possibilidade de ação—em

certos níveis práticos, uma vez

que ainda possuem algumas

interrogações. Primeiramente, é

preciso admitir que a metodologia

crítica superadora proposta pelo

Coletivo de Autores não é uma

teoria exaustiva das possibilidades

de ação de ensino nas aulas de

Educação Física, quando muito,

pode ser considerada um ponto

 

de partida. Infelizmente, alguns

professores encontram o seu

único ponto de chegada,

reduzindo o seu potencial de

reflexão. As propostas de uma

intervenção mais intensa e da

construção de um projeto

político-pedagógico para a

disciplina, obedecendo a lógica

do currículo ampliado de

educação (teorias críticas), são

coerentes e necessárias para uma
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atuação mais decisiva dos

profissionais de Educação Física

dentro de maior dimensão

política e educacional. No

entanto, fazem parte de uma

corrente teórica com diversos

setores que são influenciados

constantemente por outras tantas

idéias, como, por exemplo, as

tendências educacionais pós-

críticas. Contudo, algumas

discussões sobre as possibi-

lidades de aplicação pedagógica

da metodologia crítica supe-

radora ainda se encontram

ancoradas numaestreita e redu-

tora noção de emancipação

política, constituindo mais um

empecilho do que uma solução.

Acreditamos que tal problema

se encontre na fraca formação

didática de alguns professores

com o desconhecimento de outras
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Caso contrário da metodologia

apresentada por Celi Taffarel

(1986) na obra Criatividade nas

Aulas de Educação Física. A

autora, após analisar algumas

relações pertinentes ao contexto

da Educação Física Escolar no

país, indica alguns procedimentos

importantes para o ensino da

Educação Física Escolar, adap-

tando cinco métodos criativos já

existentes (alguns já conhecidos

na área educacional), iniciando

um processo de intervenção peda-

gógica bastante interessante. Os

métodos de análise e análise-sín-

tese podem servir como exemplos

de aulas em que os alunos são

orientados para alguns processos

de ensino onde a aprendizagem

está aliada a processos de ação

dialética, com a exploração e a

transformação de estruturas,

sendo de fácil aproveitamento

pelos professores.

Essas metodologias podem

servir como exemplos práticos,

com algumas novas contextuali-

zações de exemplos tecnicistas

(Mosston), na construção e apli-

cação de projetos políticos-peda-

gógicos apresentados pelo Cole-

tivo de Autores(1992). A metodo-

logia denominadacrítica supera-

dora, por seus autores, ainda é

umadas temáticas mais discutidas

na nossa área, abrindo espaço

para várias análises e inúmeras

interpretações. Sem querer

ampliar em muito o universo
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dessas discussões, trazemos

apenas uma dessas questões, que

é a sua possibilidade de ação—em

certos níveis práticos, uma vez

que ainda possuem algumas
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metodologias de ensino) e da

inconsistente reflexão da reali-

dade educacional brasileira e do

poder de reação dos projetos

pedagógicos inseridos numa

política neoliberal. Não duvi-

dando do poderde influência na

construção de uma sociedade

melhor, que todos os profis-

sionais de educação exercem em

qualquer sociedade, questio-

namosa estratégia utilizada nessa

intervenção, que inviabiliza muito

mais do que auxilia, qualquer

movimento de reflexão por parte

dos educandos. Qualquer me-

todologia deve supostamente

obedecer a uma lógica peda-

gógica, que, no caso da crítica
Z

superadora, é a dialética. Aí, já

 

 

encontramos um dos primeiros

problemas, que é a compreensão

dessa lógica. Não podendo ser

muito explícitos, tentaremos

apontar apenas algumas incoe-

rências. Primeiramente na iden-

tificação das tensões, dos conflitos

inseridos no cotidiano dos alunos

e não no imaginário político do

professor, propiciando um falsea-

mento das relações e comprome-

tendo consequentemente a supe- c
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ração das contradições dialéticas.

Outro aspecto importante na

metodologia citada é o de que não

existe nenhuma contra-indicação

quanto ao ensino de técnicas de

movimentos (que logicamente são

necessárias), sendo útil em alguns

casos, o auxílio de recursos pró-

prios do ensino técnico, o que não

significa a adoção de métodos

tecnicistas (não podemos

confundir o ensino da técnica

com o tecnicismo). Várias

metodologias podem e devem

auxiliar esse processo no tra-

balho; já discutimos algumas

delas e não podemos abrir mão

desses recursos ou seríamos in-

genuamente incoerentes ao tentar

instruir tecnicamente os nossos

alunos. O importante a ressaltar

é a necessidade de umaconstante

contextualização na metodologia

crítica superadora, por parte dos

professores e alunos, de forma

acessível e coerente, ou melhor,

de formadialógica e dialética, sem

perder a noção educacional. Será

necessário, então, refletir sobre as

maneiras de contextualizar essa

nova metodologia, ou seja, re-

contextualizar essa disciplina, que

passou por muitas formas de

  



 

representação, calcadas na perfor-

mance do máximo, do melhor, do

mais eficaz, comprometidas com

modelos e finalidades de pouco

aproveitamento para os nossos

alunos. Podemos perceber que

questões complexas como as de

inserção social (convivência,

compreensão de diferenças,

participação política etc.) são

latentes e as possibilidades de

intervenção, cada vez menores,

frente aos constantes ataques de

amortização de consciências for-

jados por esquemas mais sedu-

tores da sociedade de consumo.

O que podemos perceber por

parte de alguns professores é a

preocupação exagerada na in-

tervenção desses conflitos, que

acabam perdendo todo o seu

contexto didático, pela artificia-

lidade da situação provocada pela

transposição de algumas con-

tradições estranhas e incom-

preensíveis aos seus alunos. Com

a finalidade de reflexão mais

efetiva, ou mesmo de conscien-

tização forçada, muitas vezes O

professor remete para sua aula

umasituação descontextualizada,
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sem o menor sentido para a

disciplina e para os alunos,

pensando em propiciar alguns

momentos de reflexão, porém,

por inconveniência ou saturação,

se tornam momentosde aborreci-

mentos estéreis. Dessa forma, os

professores também deixam

escapar a oportunidade de in-

tervir na educação social dos

educandos, talvez por falta de  
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sensibilidade ou excesso de zelo.

Devemosrefletir mais sobre a

lógica dialética, procurando

integrar as partes com o todo,

principalmente tentando compre-

ender melhor essa difícil e

complexa relação de totalidade,

encontrando com mais pratici-

dade as múltiplas interações

sociais que permeiam a nossa

disciplina. Talvez, desse modo,

consigamos melhores resultados,

fazendo com que os sentidos e,

principalmente,as dificuldades da

nossa disciplina sejam mais

visíveis para nós professores e

também para os nossos alunos.
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